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O Governo de Filipe Nyusi tem afi rmado, e reiterado, que desde 2017 não tem pago as 
dívidas comerciais contraída com garantias e avales do Estado inconstitucionais e ilegais
contudo o @Verdade descobriu que a direcção nacional do Tesouro, através do Instituto
de Gestão das Participações do Estado (IGEPE), tem amortizado empréstimos contraídos
à favor da Empresa Moçambicana de Atum (EMATUM). “Sobre a dívida da EMATUM,
estamos a pagar”, confi rmou ao @Verdade Raimundo Matule, Administrador do IGEPE, 
paradoxalmente com dinheiro emprestado pelo BCI que é simultaneamente um dos
bondholders.

Governo de Nyusi não parou de pagar a 
dívida inconstitucional e

ilegal da EMATUM

Nações Unidas lançam novo apelo para ajuda
humanitária de 2 milhões de pessoas em Moçambique

Seis meses após o ciclone Idai 
massacrar a região Centro e qua-
tro meses depois do ciclone Idai 
ter devastado o Norte a Coor-
denadora Humanitária da ONU 
em Moçambique, Myrta Kaulard, 
alertou nesta quinta-feira (12) 
que “uma temporada de ciclo-
nes está prestes a começar e 
isso coincide com o período de 
escassez de alimentos para as 
famílias que vivem da agricultura 
de subsistência, já que a próxima 
colheita só acontece em Março 
de 2020”.

Myrta Kaulard disse que “é fun-
damental que ajamos agora em 
mobilizar os recursos para apoiar 
as pessoas mais vulneráveis a 
lidar com os múltiplos choques 
que enfrentaram particularmen-
te nos últimos meses e para im-
pedir que mais famílias precisem 
de assistência” e apelou “existe 
uma obrigação moral e uma ur-
gência para a Comunidade In-
ternacional prestar apoio para 
salvar a vida dos mais vulnerá-

veis por isso fazemos um apelo 
para que continuem a nos apoiar 
a salvar vidas em Moçambique”.

Pelo menos 611 morreram entre 
Março e Abril, em consequência 
directa dos ciclones Idai e Ken-
neth que destruíram 223.947 

habitações nas províncias de 
Sofala, Manica, Tete e Zambézia, 
assim como 93 unidades sanitá-
rias e 3.504 salas de aulas.

“Para esse fim o Plano de Res-
posta Humanitária que revemos 
em apoio ao 

A cerca de um mês do início de uma nova época chuvosa e ciclónica, enquanto o Governo
de Filipe Nyusi ainda vai iniciar a preparação do seu Plano de Contingências a Organização
das Nações Unidas (ONU) fez em Maputo um novo apelo para mais ajuda internacional para
os 2 milhões de moçambicanos que continuam a precisar de assistência humanitária de
emergência no Sul, Centro e Norte de Moçambique.

OBITUÁRIO:
Roberto Galante

1956-2019

Faleceu no passado dia 21 de Julho
Roberto Galante. Cineasta, artesão,
fotógrafo, escritor, professor, educa-
dor, um amigo que trazendo alegria
e esperança procurou transformar
para melhor os muitos cantos do
mundo por onde passou.

Licenciado em Arquitectura pela
Universidade de Florença, foi docen-
te de "Teoria e Técnica das Comuni-
cações de Massa" e "Instrumentos
e Técnicas da Comunicação Visual".
Colaborou como realizador e produ-
tor para a produção de curtas-me-
tragens e spots publicitários e como
assistente de cena, tendo recebido
inúmeros prémios internacionais
pelo guião e a pesquisa criativa.

Homem do mundo trabalhou em di-
versos países e confrontou-se, entre
outras, com comunidades indígenas
das etnias africanas Shiluk e Dinka,
vivendo no seu ambiente e nas suas
cabanas, árabes, vivendo nos bairros
desfavorecidos de Cairo, Khartoum,
Juba, Mombasa, e com comunidades
da diáspora iraniana, chilena, esqui-
mós, e refugiados políticos em áreas
de desconforto.

Chegou a Moçambique em 2008,
por intermédio da Associação Basili-
cata-Moçambique, e implantou, pa-
redes meias com a Lixeira do Hule-
ne, um Laboratório de Fotografia, Ví-
deo, Elaboração Digital das Imagens
denominado “A Mundzuku Ka Hina”
(O Nosso Amanhã, em língua chan-
gana). Os seus alunos foram jovens
e crianças de ambos os sexos que
sobreviviam do lixo que o Maputo
urbano todos os dias produz.

Mais do que aulas de comunicação
que deram novas habilidades para a
vida a um grupo de jovens do bairro
do Hulene, Roberto, fazendo uso de
dinâmicas pedagógicas inovadoras,
trouxe de volta à sociedade moçam-
bicanos que não tinham esperança
de saírem do lixo.

Ainda em Moçambique Roberto Ga-
lante criou um laboratório de carpin-
taria na cooperativa “Artes e Ofícios”
de Quelimane onde foram integra-
dos meninos de rua. Galante cola-
borou também na construção do
centro de acolhimento para crianças
desfavorecidas em Mocuba.

O seu maior desejo era dar aos jo-
vens, órfãos e crianças de rua “uma
perspectiva e experiência de vida”.

Surpreendido por um tumor linfáti-
co, Roberto Galante faleceu em Ta-
ranto, na Itália.
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13 de Setembro de 2019

“Em relação à dívida comercial contraída com garantias
e avales do Estado, reiteramos que enquanto decorrem
os trâmites legais em torno deste dossier nas instituições
da justiça, não temos estado a efetuar o seu pagamen-
to” afirmou em pelo menos duas ocasiões o primeiro-
-ministro, Carlos Agostinho do Rosário, na Assembleia
da República.

Porém, analisando as Demonstrações Financeiras do
exercício de 2018 do Instituto de Gestão das Participa-
ções do Estado, que representa o Estado na EMATUM
com uma participação de 34 por cento no capital social,
o @Verdade apurou que o Executivo nunca parou de
amortizar dois empréstimos contraídos no Banco Nacio-
nal de Investimentos (BNI) e outro no Banco Comercial
e de Investimentos (BCI), no montante de 740 milhões
de Meticais que foram injectados na empresa atuneira
entre 2015 e 2017.

De acordo com o documento analisado pelo @Verdade
20 milhões de Meticais foram injectados na Empresa
Moçambicana de Atum para dota-la “de maior capacida-
de financeira” e 720 milhões de Meticais (20 milhões de
dólares norte-americanos ao câmbio à data do emprés-
timo, foram concedidos “para fazer fazer a despesas de
financiamento e para efectuar o pagamento do cupão da
EMATUM à Credit Suisse AG”, relativa ao empréstimo de 
850 milhões de dólares obtido em 2013.

Questionado pelo @Verdade sobre os empréstimos Rai-
mundo Matule, Administrador do IGEPE, afirmou: “so-
bre a dívida da EMATUM, estamos a pagar”, precisando 
que “faltam pagar 329,7 milhões de Meticais, dos quais
50 milhões ao BNI e 279,7 ao BCI” cujas amortizações
deverão ficar concluídas “no próximo ano”.

“Não estamos a pagar com receitas próprias, é via opera-
ções passivas do Estado, o Governo adiantam-nos esses
recursos”, esclareceu o Administrador do Instituto de
Gestão das Participações do Estado.

Nas as Demonstrações Financeiras do exercício de 2018
o @Verdade descortinou a entrada de 167.687.691 Meti-
cais na contabilidade do IGEPE, como “prestações suple-
mentares” recebidas da Direcção Nacional do Tesouro
para dentre outras despesas “amortizar os empréstimos
obtidos junto dos bancos BCI e BNI cujo beneficiário foi
a empresa EMATUM”.

BCI empresta dinheiro à EMATUM que paga de volta 
duplamente como credor local e bondholder

O IGEPE avalia em 5,1 milhões de Meticais a participa-
ção de 34 por cento que tem na Empresa Moçambicana 
de Atum, contudo o Auditor solicitou as demonstrações 
financeiras dessa subsidiaria que não foram facultadas 
tendo anotado no seu Relatório que essa “situação, re-
presenta uma limitação de âmbito ao nosso trabalho 
uma vez que nos impossibilita de aferir sobre o valor 
contabilístico actual das participações detidas e quanti-
ficar eventuais ajustamentos de imparidade na rubricas 
de activos e resultados”.

Importa recordar que fazem parte do património da EMA-
TUM 21 embarcações de pesca Palangreiro, três Trainei-
ras e três embarcações Ocean Eagle que foram fornecidas 
pelo Grupo Privinvest pelo custo de 755,5 milhões de dó-
lares norte-americanos, cerca de 45,3 biliões de Meticais.

Paradoxalmente o Banco Comercial e de Investimentos 
aparece numa situação de conflito de interesses, ou agin-
do em interesse próprio, pois se por um lado empresta 
dinheiro para a EMATUM amortizar a dívida com os seus 
credores simultaneamente investiu 25 milhões de dóla-
res no empréstimo inconstitucional e ilegal transformado 
em Título do Tesouro em dólares, portanto é um dos bon-
dholders que está a negociar com o Governo a reestru-
turação e embora receba tarde ganhará juros altíssimos.

Primeira semana de Setembro sangrenta nas estradas de Moçambique

Entre os dias 31 de Agosto e 6 de Setem-
bro a Polícia da República de Moçambique
(PRM) registou 27 óbitos nos sinistros regis-
tados no nosso país que causaram aidna 14

feridos graves e deixaram 19 pessoas com 
ferimentos ligeiros.

De acordo com a PRM a velocidade exces-

siva, má travessia de peões e condução sob 
o efeito de álcool foram as principais causas 
dos acidentes 15 dos quais do tipo atrope-
lamentos e sete despistes e capotamentos.

Pelo menos 27 pessoas em 28 acidentes de viação registados durante a primeira semana do mês de
Setembro em Moçambique, 33 cidadãos fi caram feridos.

Bom dia Tina, será que um
homem seropositivo pode se
masturbar?
Bom dia, estimado leitor. Claro
que pode masturbar-se, qual é a
dificuldade? A masturbação não
tem qualquer problema, inde-
pendentemente de a pessoa ser
seropositiva ou seronegativa.
Olá mana Tina, aqui Jú, tenho
26 anos, todos os meses quan-
do estou no período sinto dores
no útero. Quero saber se isto é
normal ou não?
Olá, mana Jú. Não, não é normal.
Infelizmente, a queixa que refe-
res é insuficiente para poder dar-
-te uma opinião útil. Por isso, o
melhor será procurares cuidados
médicos num centro de saúde ou
clínica, onde informações mais
detalhadas e eventualmente um
exame ginecológico, darão me-
lhores pistas para ajuda a resolver
a tua preocupação.

Pergunta à Tina...

INGC visa mobilizar 398 milhões 
de dólares norte-americanos 
e tem como alvo 2 milhões de 
pessoas que foram as mais atin-
gidas pelo eventos
climáticos, pelo
fraco desempe-
nho agrícola e pela
violência”, afirmou
a Coordenadora
Humanitária da
ONU que precisou
que este montante
soma-se aos 441
milhões de dóla-
res solicitados em
Maio, quando foi
concluído e divul-
gado o Plano de
Resposta Huma-

nitária à Moçam-
bique, e não in-
clui os 3,2 biliões
de dólares que o
Governo do país
africano continua
a tentar financiar
para a Reconstru-
ção da cidade da
Beira e vilas foram
devastadas.

Além destes exis-
tem aproxima-
damente 815 mil
m o ç a m b i c a n o s

em situação de insegurança ali-
mentar devido a seca que con-
tinua silenciosamente no Sul do
país.

Jovem assassina filho com 
expectativa de tornar-se rico 
em Sofala

Cidadão britânico
detido por tráfico
de droga em
Moçambique

“Percebi a criança a chorar, cheguei aí encontrei
sangue, falei meu marido o que você fez? Só
parou. O que você fez, vou queixar para você!
Quando ouviu isso pegou o machado e lançou
para mim, eu esquinei” contou a jornalistas a
mãe da criança que foi assassinada com re-
curso a uma arma branca, que terá sido usada
pelo pai para desferir vários golpes na região da
barriga.
A Polícia da República de Moçambique (PRM),
que deteve o suspeito, apurou que o jovem terá
recorrido a um curandeiro, seu vizinho, com o
intuito de tornar-se rico.
O curandeiro, que também foi detido pela PRM,
revelou o suspeito do crime lhe terá confiden-
ciado “matei criança para fazer a vida, combinei
com a minha mulher”.

Identificado por K.M. Mun-
guambe, de 38 anos de 
idade, o cidadão foi detido 
quando se preparava para
embarcar com 16 quilogra-
mas de cocaína no Aeroporto
Internacional de Mavalane,
na capital de Moçambique.

De acordo com a PRM o ci-
dadão britânico foi indiciado
pela prática de crime de trá-
fico e consumo de estupe-
facientes.

Um jovem de 27 anos de idade assassinou
esta semana o seu fi lho à facada no 
Distrito de Nhamatanda, na Província de
Sofala, ao que tudo indica por instruções 
de um curandeiro a quem recorreu na 
expectativa de tornar-se rico.

A Polícia da República
de Moçambique (PRM)
deteve na Cidade de
Maputo, no passado
dia 3 de Setembro, 
um cidadão de 
nacionalidade britânica 
na posse de cocaína.

Texto: Redacção

Texto: Redacção

Texto: Redacção

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.
Email: averdademz@gmail.comcontinuação Pag. 01 - Governo de Nyusi não parou de pagar a 

dívida inconstitucional e ilegal da EMATUM

continuação Pag. 01 - Nações Unidas lançam novo apelo para ajuda 
humanitária de 2 milhões de pessoas em Moçambique



www.verdade.co.mz 03
Sociedade 13 de Setembro de 2019

Governo avança
reestruturação da
dívida ilegal da EMATUM
por nova dívida sem
aprovação do Parlamento
a ser paga até 2033...
e paga já 40 milhões de dólares

Como era expectável os credores da dívida ilegal da EMATUM aceitaram a proposta
do Governo de Filipe Nyusi para esperarem até o gás natural começar a ser produzido
para receberem o dinheiro que investiram, entretanto Moçambique propõe-se a pagar,
novamente sem a aprovação da Assembleia da República de juros anuais de 45 milhões
de dólares a partir 2020. Num país onde falta dinheiro para escolas e medicamentos
o Executivo, que está a ignorar o Acórdão do Conselho Constitucional, vai pagar aos
bondholders, como prémio por aceitarem a reestruturação, 40 milhões de dólares até ao
fi m deste mês.

Mais 900 mil agregados familiares chefiados por 
adolescentes e jovens em Moçambique

O número de agregados familiares em Mo-
çambique é de com 6.145.684, quase o dobro
dos 3.634.581 que existiam em 1997 e supe-

rior aos 4.634.887 contabilizados pelo Insti-
tuto Nacional de Estatística (INE) em 2007. Nesse universo “cerca de 15 

O IV Recenseamento Geral da População e Habitação apurou que o número de agregados
familiares que em Moçambique são chefi ados por adolescentes e jovens aumentou para 
mais de 900 mil.

Despiste causa
um morto e
20 feridos em
Malema

Seis mortos e
onze feridos
em acidente na
Manhiça

O acidente de viação ocorreu 
a cerca de 30 quilómetros da 
vila sede do Distrito de Malema 
quando a viatura de caixa aberta, 
que transportava pessoas que 
regressavam de uma feira local, 
despistou-se e capotou.

A vítima mortal pereceu no local 
do sinistro e seis dos feridos ti-
veram de ser evacuados para o 
Hospital Central da capital pro-
vincial devido a gravidade dos 
seus ferimentos.

“Acreditamos que o excesso de 
velocidade e o estado do pa-
vimento escorregadio tenham 
sido as principais causas des-
te acidente de viação”, revelou 
o chefe do Departamento da 
Polícia de Trânsito ao nível da 
província de Maputo, Francisco 
Nhanala, que precisou que o si-
nistro envolveu um autocarro de 
transporte de passageiros per-
tencente à empresa Transportes 
Nhancale.

Dentre os feridos que foram 
atendidos na unidade sanitá-
ria da Manhiça seis tiveram de 
ser transferidos para o Hospital 
Central de Maputo devido a gra-
vidade dos seus ferimentos.

Uma pessoa morreu e
outras 20 contraíram
ferimentos quando uma
viatura despistou-se e
capotou nesta segunda-feira
(09) na estrada que liga o
Distrito de Malema à Cidade
de Nampula, na Província de
Nampula.

Um autocarro de transporte
de passageiros despistou
e capotou na manhã da
passada sexta-feira (06) na
Estrada Nacional Número
1, pouco depois da zona
da Palmeiras, no Distrito
da Manhiça, Província de
Maputo, causando a morte
de seis pessoas e ferimentos
graves a outras onze.
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No dia em que o Papa Francisco 
alertou aos moçambicanos dos 
perigos de “aceitar que a cor-
rupção seja o preço que temos 
de pagar pela ajuda externa” 
o Executivo de Filipe Nyusi fe-
chou negócio com os credores 
da dívida ilegal da Empresa Mo-
çambicana de Atum (EMATUM) 
, também identificados como 
bondholders, apesar do Conse-
lho Constitucional ter declarado 
“a nulidade dos actos inerentes 
ao empréstimo contraído pela 
EMATUM,SA, e a respectiva ga-
rantia soberana conferida pelo 
Governo, em 2013, com todas as 
consequências legais.”

Através de uma Comunicação 
do resultado de deliberação 
escrita: “O Governo de Moçam-
bique, através do seu Ministé-
rio da Economia e Finanças, 
anuncia que a Deliberação Es-
crita foi aprovada no dia 6 de 
Setembro de 2019 pelos deten-
tores das suas Notas de USD 

$726.524.000 à taxa de 10,5 por 
cento com maturidade em 2023 
(ISIN: XS1391003446 (Reg S) / 
XS1391003529 (Regra 144A)) (as 
“Obrigações Existentes”)”.

“A Proposta foi aprovada por
meio de uma Deliberação Escri-

ta dos Obrigacionistas detento-
res de 99.50 por cento do valor
agregado do capital das Notas
Existentes em dívida, que inclui
o Grupo Global de Obrigacionis-

tas de Moçambique, que juntos
detêm aproximadamente 68

por cento das Notas Existentes.
De acordo com os termos dos
Documentos das Notas Existen-
tes, a Resolução Escrita exigia
a aprovação de Obrigacionistas

detentores de pelo menos 75%. 
do valor agregado do capital das 

Notas Existentes em dívida para 
ter efeito vinculativo. A Reso-
lução Escrita entrará em vigor 
após a satisfação das Condições 
de Liquidação e espera-se que a 

distribuição inicial dos Direitos 
ocorra no dia 30 de Setembro 
de 2019, ou por volta dessa data, 
sujeita a prorrogação, a critério 
exclusivo do Emissor, até uma 
data posterior que não poderá 
ultrapassar o Prazo-limite para 
Consentimento”, indica ainda 
a Comincação do Ministério da 
Economia e Finanças (MEF).

O @Verdade entende que em 
termos práticos o Executivo de 
Nyusi vai trocar a dívida incons-
titucional e ilegal da EMATUM, 
transformada em dívida sobe-
rana em dólares (Mozambique 
2023 Eurobonds) em 2015 sem 
a aprovação da Assembleia da 
República, em novos títulos de 
dívida soberana em dólares no-
vamente sem passar pela “Casa 
do Povo”.

“Contrapartida em
Numerário” de 40 milhões de 

dólares norte-americanos

No âmbito desta reestruturação 
o Governo que sair das eleições 
de 15 de Outubro ficará obriga-
do a retomar as amortizações da 
dívida da EMATUM a partir de 
15 de Março de 2020, pagando 
inicialmente apenas os juros até 
2027 e, entre 2028 e 2033, pagar 
o resgate completo.

Contas feitas pelo @Verdade 
indicam que a reestruturação 
dos 850 milhões de dólares con-
tratados em 2013 violando a 
Constituição da República e a lei 
orçamental custará aos moçam-
bicanos cerca de 1,8 bilião de 
dólares norte-americanos nos 
próximos 13 anos.

Paradoxal a Comunicação do 
MEF indica ainda que: “Depois 
da entrada em vigor da Resolu-
ção Escrita, cada Obrigacionista 
que participar na Solicitação de 
Consentimento receberá um pa-
cote de Direitos consistindo na 
relevante Contrapartida em Nu-
merário e Novas Obrigações (ou 
em certas circunstâncias, os pro-
ventos em dinheiro da venda das 
Novas Obrigações), tudo confor-
me descrito no Memorando de 
Solicitação de Consentimento”.

O @Verdade apurou a “Contra-
partida em Numerário” consiste 
em 40 milhões de dólares norte-
-americanos, cerca de 2,4 biliões 
de Meticais, que o Governo em 
fim de mandato prometeu vai 
pagar aos bondholders até ao 
último dia do mês de Setembro. 
Ironicamente é o mesmo Execu-
tivo que cortou do Orçamento 
do Ministério da Saúde 3,7 bi-
liões de Meticais no 1ª semestre.

por cento dos agregados familiares são chefiados
por adolescentes e jovens com idade entre 12 a 24
anos”, indica o INE nas estatísticas sobre Mulheres
e Homens em Moçambique, 2018, recentemente
divulgadas, um aumento de 6 por cento compara-
tivamente a 2017.

Estranhamente houve uma mudança radical no
género dos adolescentes e jovens que são chefes
de família no nosso país do universo de 921.852

agregados familiares 65,5 por cento passaram a 
ser chefiados por cidadãos com idade entre 12 a 24 
anos do sexo masculino e apenas 34,5 por cento 
são chefiados pelo sexo feminino.

A estatística sobre Mulheres e Homens em Mo-
çambique de 2017 indicava 74,3 por cento dos 
agregados chefiados por adolescentes e jovens 
eram do sexo feminino e somente 25,7 por cento 
era chefiado por rapazes.
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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

MINISTÉRIO DE ECONOMIA E FINANÇAS 

Comunicado 

Moçambique alcança acordo de princípios sobre os principais termos comerciais de uma 
projetada operação de restruturação em relação às Notas de Moçambique de USD 

726.524.000,00 à taxa de 10,5 por cento com maturidade em 2023 

O Ministério da Economia e Finanças da República de Moçambique (o “Ministério”), assessorado 
por Lazard Frères e White & Case, agindo respectivamente como consultores financeiros e legais, 
anunciam que, após discussões, alcançou um acordo de princípios sobre os principais termos 
comerciais de uma projetada operação de reestruturação (a “Reestruturação”) das Notas de 
Moçambique de USD 726.524.000,00 à taxa de 10,5 por cento com maturidade em 2023 (as 
“Obrigações”,  e os seus detentores, os “Obrigacionistas”) com membros do Grupo Global de 
Obrigacionistas de Moçambique (“GGMB”), sendo fundos geridos ou assessorados pela Farallon 
Capital Europe LLP, pela Greylock Capital Management, pela Mangart Capital Advisors SA e pela 
Pharo Management LLC.  Atualmente, estes membros da GGMB possuem ou controlam 
aproximadamente 60% das Obrigações em circulação.  

O acordo de princípios anunciado hoje substitui na totalidade o acordo de princípios entre o 
Ministério e os membros do GGMB anunciado em Novembro de 2018 (o “Acordo de Princípios 
de Novembro de 2018”).  A principal alteração quanto ao Acordo de Princípios de Novembro de 
2018 é que a Reestruturação deixará de incluir a emissão de instrumentos de recuperação de valores 
associados a recuperações fiscais dos projetos de gás da Área 1 e da Área 4 em Moçambique.  As 
novas Obrigações (conforme descritas abaixo) terão termos comerciais diferentes para refletir essa 
alteração. 

Novas Obrigações 

Prevê-se que os Obrigacionistas sejam convidados a votar a favor de uma troca das suas Obrigações 
por uma nova série de títulos de dívida representativos de obrigações seniores sem garantia da 
República de Moçambique (“Novas Obrigações”), que serão emitidos sob os seguintes principais 
termos comerciais:  

Moeda:  USD 

Data de Pagamento do Cupão: 15 de Julho de 2019 

Valor de Emissão: USD 900.000.000,00 

Data de Maturidade: 15 de Setembro de 2031 

Taxa de Juros: os juros são calculados com base num ano de 360 dias e doze meses de 30 dias 
cada, e são pagos da seguinte forma:  

- taxa de juros de 5,000% à vista, a partir de (mas excluindo) a Data de Pagamento do  
Cupão (e incluindo) 15 de Setembro de 2023  

xo) terão termos cotas a
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- taxa de juros de 9,000% à vista, a partir dessa data até a Data de Maturidade  

 

Período de Juros: a República pagará juros semestrais e postecipados em 15 de Março e 15 de 
Setembro de cada ano, com início em 15 de Março de 2020 

Resgate: oito prestações semestrais iguais de USD 112,5 milhões cada em 15 de Março e 15 de 
Setembro dos anos 2028, 2029, 2030 e 2031 

Legislação Aplicável: Lei inglesa  

Pagamento em numerário 

Para além das Novas Obrigações, na data de conclusão da Reestruturação a República de 
Moçambique fará um pagamento em dinheiro aos Obrigacionistas elegíveis até um total de 40,0 
milhões de dólares, composto por uma Taxa de Consentimento e um Pagamento por Troca 
(conforme melhor descrito abaixo). 

Taxa de Consentimento: A República pagará uma taxa de consentimento de até USD 8,0 milhões 
no total para os Obrigacionistas elegíveis que votarem a favor da Reestruturação.  A Taxa de 
Consentimento será paga a cada Obrigacionista que votar a favor da troca com base em USD 11 
por cada USD 1.000 de Títulos votados a favor. 

Pagamento por Troca: A República fará um pagamento por troca a todos os Obrigacionistas de 
USD 32,0 milhões no total. 

Uma quantia (a ser determinada) será deduzida do Pagamento por Troca para custear as despesas, 
honorários, e custos não reembolsados que o GGMB razoável e corretamente terá suportado com 
a negociação e implementação da Reestruturação, de modo que essas despesas, honorários e custos 
sejam suportados de forma igual e equitativa por todos os Obrigacionistas. 

O restante valor do Pagamento por Troca será distribuído aos Obrigacionistas pro rata na conclusão 
da Reestruturação. 

Implementação 

O Ministério e os membros do GGMB esperam que a Reestruturação seja implementada por meio 
de uma solicitação de consentimento e troca formal em relação às Obrigações, as quais o Ministério 
pretende lançar o mais breve possível, de modo que a implementação da Reestruturação seja feita 
o mais tardar até 1 de Setembro de 2019, ou mais cedo, se for viável. 

O acordo de princípio alcançado pelas partes e o apoio dos membros do GGMB para a 
reestruturação proposta dependem do acordo entre as partes sobre documentação mutuamente 
satisfatória estabelecendo detalhadamente os termos da Reestruturação, incluindo a 
implementação, e o Ministério procedendo de boa fé para obter todas as aprovações necessárias 
para a conclusão da Reestruturação, algumas das quais somente serão obtidas após a aprovação 
formal da Reestruturação pelos detentores de pelo menos 75% do capital em dívida das 
Obrigações. 

O Ministério e o GGMB concordaram em dar início imediato aos trabalhos e trabalhar de boa fé 
com seus respectivos assessores para chegar a um acordo sobre a documentação mutuamente 
aceitável e à implementação da Reestruturação proposta 

Maputo, 31 de Maio de 2019 

 

Fundador: Erik Charas
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Papa Francisco profetiza que “Moçambique tem futuro de esperança
...se Jesus for o árbitro”

No último dia da sua Visita Apostólica à Moçambi-
que o Chefe da Igreja Católica foi abençoado com 
chuva que não impediu que cerca de 60 mil de
fiéis provenientes de todos os cantos do país e de 
alguns países vizinhos cedo enchessem o estádio 
nacional do Zimpeto na passada sexta-feira (06).

Muitos cantos e danças mantiveram os cren-
tes aquecidos até a chegada apoteótica do Papa 
Francisco que após uma volta pelo estádio, no
papa móvel, iniciou a Missa Santa.

Dom Francisco Chimoio, Arcebispo de Maputo,
em nome do povo moçambicano, agradeceu a 
Viagem Apostólica: “Há 31 anos que o sucessor 
de Pedro não caminhava pelas nossas estradas e 
mesmo que pela comunhão com os santíssimos
nos sentíssemos próximos quis agora visitar-nos
com amigos com os quais já não nos encontráva-
mos há muito tempo (...)Obrigado, khanimambo
santidade conte sempre com a nossa oração”.

Na Homilia que fez em português o Pontífice ar-
gentino começou por comungar do sofrimento
dos moçambicanos: “Muitos de vós podem ainda
contar, em primeira pessoa, histórias de violência,
ódio e discórdias; alguns, em sua própria carne; 

outros, de alguém conhecido que já cá não está; e
outros ainda pelo temor de que feridas do passado
se repitam e tentem apagar o caminho de paz já 
percorrido, como em Cabo Delgado”.

“É difícil falar de reconciliação, quando ainda
estão vivas as feridas causadas durante tantos
anos de discórdia, ou convidar a dar um passo de
perdão que não signifique ignorar o sofrimento
nem pedir que se cancele a memória ou os ideais.
Mesmo assim, Jesus convida a amar e a fazer o
bem. E isto é muito mais do que ignorar a pessoa 
que nos prejudicou ou esforçar-se por que não se
cruzem as nossas vidas: é um mandato que visa
uma benevolência ativa, desinteressada e ex-
traordinária para com aqueles que nos feriram”
disse ainda o segundo Chefe da Igreja Católica 
que visitou Moçambique.

O Santo Padre assinalou que: “Moçambique
possui um território cheio de riquezas naturais e
culturais, mas paradoxalmente com uma quan-
tidade enorme da sua população abaixo do nível
de pobreza. E por vezes parece que aqueles que
se aproximam com o suposto desejo de ajudar,
têm outros interesses. E é triste quando isto se
verifica entre irmãos da mesma terra, que se dei-
xam corromper; é muito perigoso aceitar que a
corrupção seja o preço que temos de pagar pela
ajuda externa”.

“Façamos o jogo de Cristo”, apelou o Sumo Pon-
tífice que profetizou “Se Jesus for o árbitro entre
as emoções em conflito do nosso coração, entre
as decisões complexas do nosso país, então Mo-
çambique tem garantido um futuro de esperança”.

Num país onde o Igreja Católica está a perder fi éis e após ter dito ao seu clero moçambicano que mais do converter pessoas 
ao catolicismo, “a vocação de Igreja é evangelizar”, o Papa Francisco profetizou durante a Homilia que orientou no estádio
nacional do Zimpeto que “Moçambique tem garantido um futuro de esperança” mas só “se Jesus for o árbitro”.

Francisco diz a Igreja de Moçambique que a sua 
vocação não é converter pessoas ao catolicismo, 
“a vocação de Igreja é evangelizar”

O clero moçambicano que reuniu com o Papa Francisco na Catedral da Imaculada
Conceição, na Cidade de Maputo, confrontou-o com “o desafi o do duplo culto e da
propagação das seitas neopentecostais que surgem com mensagens simplistas e
populistas” e questionaram o foco político e social do diálogo inter-religioso. O Santo Padre
disse à Igreja de Moçambique que a sua vocação “é evangelizar” e não converter pessoas
ao catolicismo.

Técnicos
capacitados 
em matéria de 
estatística e análise 
do mercado de
trabalho

A capacitação, que vai abarcar 25 
técnicos do Ministério do Traba-
lho, Emprego e Segurança So-
cial (MITESS), dos níveis central 
e provincial, será orientada por 
especialistas portugueses à luz 
da cooperação com Portugal no 
domínio de trabalho, emprego e 
segurança social, especificamen-
te, o tratamento e análise dos 
dados das fontes administrativas 
com ênfase na folha de relação 
nominal e de remunerações.

No âmbito da
operacionalização do
sistema de informação do
mercado do trabalho, terá
lugar, entre os dias 9 e 13 de
Setembro, em Maputo, uma
capacitação dos técnicos
do sector de trabalho em
matéria de estatística
de trabalho e análise do
mercado do trabalho.
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Enfrentando uma das piores 
crises nos vários séculos em 
que está em Moçambique re-
presentantes do clero nacio-
nal confrontaram, na passada 
quinta-feira (05), o Sumo Pontí-
fice com os desafios que a Igre-
ja de Cristo enfrenta na “Pérola 
do Índico”.

“Vivemos o nosso sacerdócio 
e a nossa missão cercados de 
muitas dificuldades e até ad-
versidades tais a insuficiência 
do número de sacerdotes para 
atender as necessidades de 
todo o povo de Deus, a exigui-
dade de meios para realizar as 
nossas actividades, a proble-
mática de uma evangelização 
um tanto a quanto superficial, 
a problemática da inculturação 
da fé, o desafio do duplo culto 
e da propagação das seitas neo-
pentecostais que surgem com 
mensagens simplistas e popu-
listas, bem como as mudanças 
vindas das novas tecnologias 
dos meios de comunicação so-
cial”, afirmou o representante 
dos sacerdotes moçambicanos 
em mensagem lida para o Papa.

Mais objectivo o representante 
dos catequistas nacionais disse: 
“Aflige-nos muito Santo Padre 
constatar que os casamentos de 
mista religião, particularmente 
entre católicos e muçulmanos, 
que antes eram completamente 
inquestionáveis, hoje enfren-
tam muitas dificuldades por 
causa de um certo extremismo 
religioso que obriga sempre a 
parte católica a converter-se a 
outra religião. Como podemos 
enfrentar essa situação quan-
do o diálogo inter-religioso está 
mais orientado para questões 
políticas e sociais que propria-
mente para a sã convivência de 
uns com os outros”.

“Aflige-nos ver que não temos 
avançado muito no esforço da 
inculturação da fé, pois ainda 

há muitos valores das nossas
culturas que são excluídos dei-
xando estranhamente espaço a
contra valores dos povos ricos
que invadem continuamente a
nossa sociedade através das no-
vas tecnologias e meios de co-
municação social? Santo Padre
como ser desta forma verdadei-
ramente cristão e verdadeira-
mente africano quando tenden-
cialmente não se respeitam as
nossas culturas e somos sempre
questionados no momento de
expressar a nossa fé cristã de
uma maneira genuinamente
africana?”, questionou ainda o
representante dos catequistas
moçambicanos.

“Voltar a Nazaré pode ser o 
caminho para enfrentar a crise 

de identidade”

O Chefe da Igreja Católica, fa-
lando em portunhol, começou
por deixar claro: “Queridos ir-
mãos e irmãs, gostemos ou não,
somos chamados a encarar a
realidade como ela é. Os tempos
mudam e devemos reconhecer
que muitas vezes não sabemos
como inserir-nos nos novos ce-
nários; podemos sonhar com as
cebolas do Egipto, esquecendo
que a Terra Prometida está à
frente, não atrás, e neste la-

mento pelos tempos passados,
vamo-nos petrificando. Nos va-
mos momificando”.

“No es boa cosa, un bispo, un sa-
cerdote, una hermana, un cate-
quista momificado, no es bom.
Em vez de professar uma boa
nova, o que anunciamos é algo
cinzento que não atrai nem in-

flama o coração de ninguém.
Esta es la tentación”, disse o
Papa Francisco citando o evan-
gelista Lucas para responder às
dúvidas do clero moçambicano.

O Santo Padre chamou os bis-
pos, catequistas, consagrados e
seminaristas moçambicanos a
cultivar e fomentar: “Perante a
crise de identidade sacerdotal,
talvez tenhamos que sair dos lu-

gares importantes e solenes, te-
mos de voltar aos lugares onde 
fomos chamados, onde era evi-
dente que a iniciativa e o poder 
eram de Deus. Ninguém de no-
sotros ha sido llamado para un 
puesto importante. Ninguno. 
Às vezes sem querer, sem culpa 
moral, habituamo-nos a iden-
tificar a nossa atividade quoti-
diana de sacerdotes, religiosos, 
consagrados, laicos catequistas 
com certos ritos, com reuniões 
e colóquios, onde o lugar que 
ocupamos na reunião, na mesa 
ou na aula é de hierarquia; pa-
recemo-nos mais com Zacarias 
do que com Maria”.

“Irmão e irmãs, voltar a Naza-
ré, voltar a Galilea. Voltar a Na-
zaré pode ser o caminho para 
enfrentar a crise de identidade, 
Jesús llama para resurrección 
voltar a Galilea para encontrar-
-lhes. Voltar a Nazaré, a prima 
llamada, voltar a Galilea para 
resolver a crise de identidade, 

para nos renovarmos como 
pastores-discípulos-missioná-
rios”, recomendou o 266º Papa 
da Igreja Católica.

“La vocación de la Iglesia
es evangelizar, no hacer

proselitismo”

Sobre os casamentos de mista 
religião e a exclusão da cultu-

ra africana na Igreja em detri-
mento dos valores ocidentais 
o Papa Francisco esclareceu: 
“um matrimónio inter-religio-
so desafia-nos quanto a esta 
tendência persistente que te-
mos para a fragmentação, para 
separar em vez de unir. E o 
mesmo se passa com o víncu-
lo entre nacionalidades, en-
tre raças, entre os do norte e 
os do sul, entre comunidades, 
sacerdotes e bispos. É desa-
fio porque, até se desenvolver 
uma cultura do encontro numa 
harmonia pluriforme, requer-
-se um processo constante no 
qual cada nova geração está 
envolvida. É um trabalho len-
to e árduo que exige querer 
integrar-se e aprender a fazê-
-lo. É o requisito necessário 
para a «construção de um povo 
em paz, justiça e fraternidade, 
para o desenvolvimento da 
convivência social e a constru-
ção de um povo onde as dife-
renças se harmonizam dentro 
de um projeto comum”.

Relativamente ao foco do diá-
logo inter-religioso o Pontífi-
ce argentino declarou que: “a 
Igreja de Moçambique é convi-
dada a ser a Igreja da Visitação; 
não pode ser parte do proble-
ma das competências, menos-
prezos e divisões de uns contra 
os outros, mas porta de solu-
ção, espaço onde sejam possí-
veis o respeito, o intercâmbio e 
o diálogo”.

“Vuestra vocación es evange-
lizar. La vocación de la Iglesia 
es evangelizar, a identidade da 
Igreja é evangelizar, no fazer 
proselitismo. Proselitismo no 
é evangelização, proselitismo 
no é cristão. Nuestra vocación 
é evangelizar, a identidad de 
Igreja é evangelizar”, deixou 
claro o Chefe da Igreja Católica 
recordando aos membros do 
clero moçambicano o compro-
misso batismal de cada um.

LMB: Ferroviário da Beira
consola-se com 3º lugar

LMB: Costa do Sol sem estofo para travar reconquista dos 
“locomotivas” de Maputo

No sábado (07) o Ferroviário da Beira impôs-se aos “uni-
versitários” por 75-48 pontos, após sair para o intervalo 
a vencer por 40-26 pontos.

Na tarde deste domingo, diante de uma equipa que não 
queria jogar para o 3º lugar a jovem equipa da A Poli-
técnica deu ar da sua graça tentou empatar o play-off 
liderando o placar ao intervalo por 51-47 pontos.

Mas Nazir Salé deverá ter puxado as orelhas dos seus jo-
gadores que regressaram para a quadra com outra força 
anímica, deram à volta a desvantagem e entraram para 
o derradeiro período a vencer por 69-79 pontos.

A Politécnica continuou a dar luta mas os “beirenses” 
sem precisarem acelerar muito confirmaram o 3º lugar 
com uma contundente vitória por 84-104 pontos.

“Trucidado” por 76-93 pontos no primei-
ro jogo da final, disputada à melhor de 
cinco jogos já na catedral do basquete-
bol, na Baixa da Cidade de Maputo, per-
dendo ao intervalo por 40-50 pontos, o 
Costa do Sol entrou neste domingo com
vontade de travar aos “locomotivas” de
Maputo e conseguiu-o pelo menos no 
tempo regulamentar.

Após ver os campeões colocarem-se
na frente do placar a equipa de Miguel 
Guambe mostrou a sua determinação, 
empatou a partida e depois de um 1º e 
2º período disputados com vantagem al-
ternada chegou ao intervalo a vencer por 
31-41 pontos.

No início do 3º período os “canarinhos” 

chegaram a dilatar a vantagem para 11 
pontos mas a falta de soluções no banco 
de suplentes diante de uma equipa do Fer-
roviário experiente e com alternativas de 
qualidade para cada posição permitiu aos 
campeões encurtarem a desvantagem.

Com uma vantagem magra no início do
4º período, 58.59 pontos, o Costa do Sol 
não aguentou a réplica dos “locomotivas” 
que graças a pontaria de Pio Matos Jr. fi-
zeram a cambalhota no placar à entrada 
dos 5 minutos finais.

Miguel Guambe pedia “paciência” aos
seus jogadores que embora defendes-
sem bem tinham pressa em chegar a ta-
bela adversária onde somavam falhanços
e ataques desperdiçados. Valeu a frieza 

dos jovens Francisco Braga e Milton Sei-
fane que mantiveram os “canarinhos” na
final, uma “bomba” de Braga nos segun-
dos finais levou o jogo para o prolonga-
mento com empate a 79 pontos.

Mais calmos os “locomotivas” adianta-
ram-no marcador e abriram uma pe-
quena vantagem. Milton Seifane voltou
a empatar a 85 pontos mas uma “bom-
ba” de Pio Matos Jr. deu nova vantagem.
Francisco Braga dava luta mas faltou es-
tofo ao resto dos “canarinhos” para con-
trariar o Ferroviário de Maputo que ficou 
a uma vitória de revalidar o título nacio-
nal de basquetebol sénior masculino. O
terceiro jogo da final está marcado para o 
início da noite de terça-feira no pavilhão
do Maxaquene.

Eliminado da fi nal pelo Costa do Sol os
“beirenses” consolaram-se com o 3º lugar da Liga
Moçambicana de basquetebol sénior masculino
atropelando a A Politécnica nas duas partidas
disputadas no pavilhão Maxaquene.

O Costa do Sol foi incapaz de travar o Ferroviário de Maputo nas duas partidas iniciais da fi nal da Liga 
Moçambicana de basquetebol sénior masculino deixando os campeões a uma vitória da reconquista do
troféu nacional, que pode acontecer já na próxima terça-feira (10).
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Governo de Nyusi falha meta de manutenção, 
reabilitação e construção de estradas

O Governo voltou a falhar a sua meta de construir, reabilitar e fazer a manutenção
de estradas distritais, municipais e rurais não cumprindo a promessa de Filipe Nyusi
de não descansar “enquanto não tiver um país sulcado de vias de acesso transitáveis
que assegurem, em todas as épocas do ano, a circulação de pessoas e bens em todo o
território nacional”.

Enfim Presidente de Moçambique condena 
ataques xenófobos na África do Sul

ç q

Decorridos 10 dias desde que
cidadãos sul-africanos come-
çaram a atacar, novamente, 
imigrantes nas cidades de Jo-
hannesburgo e Pretória o Chefe 
de Estado enfim pronunciou-se
no entanto ressalvando que es-
ses actos “não representam a 
maneira de estar do povo e Go-
verno da África do Sul”. Nyusi
declarou neste terça-feira (10):
“Queremos de forma veemente
condenar estes actos xenófobos”.

Ocupado em campanha para sua
reeleição com a Visita Apostólica
do Papa Francisco o Presidente
Nyusi disse que as autoridades
consulares e de emergência es-
tão a trabalhar “para o repatria-
mento voluntário e imediato dos
cidadãos directamente afectados
pela onda de violência”.

O Presidente indicou que opera-
cionalizado um Centro no Distri-
to da Moamba, na Província de
Maputo “para acolher provisoria-
mente a todos os cidadãos mo-

çambicanos repatriados volunta-
riamente da África do Sul antes
de serem encaminhados para as
suas zonas de origem”.

Entretanto o Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros e Coopera-
ção disse a jornalistas, mais cedo,
que cerca de 400 moçambica-
nos manifestaram vontade de
serem repatriados da África do
Sul onde grupos xenófobos tem
estado a atacar imigrantes po-
bres tendo assassinado pelo me-
nos 12 cidadãos.

“Tínhamos grandes esperanças

de que o primeiro contingente
chegasse ao país na segunda-
-feira, mas há que fazer pri-
meiro o cadastro e isso é um
processo moroso”, explicou o
porta-voz do Ministério dos
Negócios Estrangeiros e Coo-
peração, Geraldo Saranga, que
prevê que nesta quarta-feira (11)
cheguem os primeiros moçam-
bicanos repatriados.

Em 2015 uma onda de ataques
xenófobos nas cidades de Jo-
hannesburgo e Durban culminou
com a morte de dezenas de imi-
grantes, entre eles pelo menos
dois moçambicanos, Emanuel
Sithole foi um deles que foi agre-
dido e esfaqueado. Na altura 947
moçambicanos foram repatria-
dos.

Em 2008, em outros actos xe-
nófobos, 62 imigrantes foram
mortos na África do Sul, entre
elas o cidadão moçambicano
Ernesto Nhamuave que foi quei-
mado vivo.

Enfi m o Presidente de Moçambique, Filipe Nyusi, condenou os ataques xenófobos que se 
registam na África do Sul contra imigrantes africanos entre eles milhares de moçambicanos
que procuram sair da pobreza no país vizinho. Aproximadamente 400, dos cerca de 2
milhões de moçambicanos residentes no país vizinho, pediram para serem repatriados.

Casal de anciãos
assassinado pelo
filho na Zambézia

PRM baleia
mortalmente 
ladrão de viatura 
na Província de
Maputo

O porta-voz do Comando da 
Polícia da República de Moçam-
bique (PRM) na Província da 
Zambézia, Sidner Lonzo, disse a 
jornalistas que o criminoso intro-
duziu-se, cerca das 14 horas, na 
residência onde os anciãos des-
cansavam e com recurso a uma 
catana desferiu golpes na região
da cabeça que causaram a morte.

Graças a denuncias populares 
a PRM deteve o assassino que 
confessou o crime e justificou-o 
por alegadas práticas de feitiça-
ria dos seus progenitores.

Ainda nesta província do Centro 
de Moçambique as autoridades 
policiais encontraram o corpo 
de um cidadão adulto sem vida 
a flutuar numa lagoa na Cidade 
de Quelimane. “O corpo não ti-
nha sinais de agressão e por isso 
presume-se que tenha sido víti-
ma de afogamento”, esclareceu 
Sidner Lonzo.

O porta-voz da PRM na Provín-
cia de Maputo, Fernando Manhi-
ça, explicou que o baleamento 
mortal aconteceu após seis via-
turas, carrinhas de alta cilindra-
da, roubadas na vizinha África 
do Sul terem desobedecido uma 
ordem de paragem na fronteira 
de Ressano Garcia.

“Houve troca de tiros, um dos
motoristas de uma das viaturas
foi alvejado gravemente e perdeu 
a vida quando era socorrido para 
o hospital” acrescentou Manhiça 
que disse que a PRM está no en-
calço de outros cinco indivíduos
que conseguiram passar pelo
bloqueio policial e das alfandegas 
nas viaturas roubadas.

Um jovem assassinou
os seus progenitores na
tarde deste domingo (08)
no Distrito de Milange, na
Província da Zambézia,
usando uma catana por
alegadamente serem
feiticeiros.

A Polícia da República de
Moçambique (PRM) baleou
mortalmente na Província
de Maputo, na madrugada
desta segunda-feira (09),
um cidadão que conduzia
uma viatura aparentemente
roubada na África do Sul.
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Com fundos condicionados pe-
las dívidas ilegais da Proindicus, 
EMATUM e MAM o Executivo pro-
pôs-se em 2019 a realizar a ma-
nutenção de 1.000 quilómetros 
de estradas distritais contudo, no 
Balanço do 1º semestre do Plano 
Económico e Social (PES), indica 
terem sido mantidos 97 quilóme-
tros em todas províncias e não 
perspectiva novas manutenções 
para o semestre em curso.

No que a estradas municipais 
diz respeito a meta do PES para 
2019 era efectuar a manuten-
ção de 200 quilómetros contudo 
somente 10 quilómetros foram 
mantidos em todos municípios 
de Moçambique.

Relativamente as estradas rurais 
nenhum quilómetro novo foi 
construído. No âmbito do Pro-
jecto de Promoção de Mercados 
Agrícolas deveriam ter sido cons-
truídos 107 quilómetros em cin-
co distritos da Província da Cabo 
Delgado, outros 81 quilómetros 
estavam projectados para seis 
distritos da Província do Niassa, 
45 quilómetros foram planifica-
dos construir em dois distritos da 
Província de Nampula e mais 57 
quilómetros foram programados 
edificar em dois distritos da Pro-
víncia da Zambézia.

Também não iniciou a constru-
ção dos 150 quilómetros previs-
tos para três distritos da Provín- cia de Nampula, no âmbito do Projecto SUSTENTA.

Menos má foi a asfaltagem de 
estradas nacionais com a coloca-
ção da primeira camada de re-
vestimento em 24 quilómetros, 
de um total de 94 quilómetros, 
da estrada entre Muita e Massa-
gulo. No troço entre Massangulo 
e Lichinga foram asfaltados 50 
quilómetros, faltam 39, enquan-
to na muito adiada estrada en-
tre Nampula e Nametil foram 
executados 18 dos 74 quilóme-
tros de extensão.

Avançou a asfaltagem em qua-
tro estradas regionais, 18 qui-
lómetros na estrada entre Ho-
moíne e Panda, 12 quilómetros 
entre Magige e Etatara/Cuamba 
e foram concluídos 25 quilóme-
tros da estrada entre Tsnagano 
e Ulóngue.

Algumas estradas com obras 
em curso

Cumprida foi a manutenção de 
rotina de 2.118 quilómetros de 
estradas revestidas em Maputo, 
Gaza, Inhambane, Sofala, Zam-
bézia, Nampula, Cabo Delgado 
e Niassa assim como a manu-
tenção de 2.713 quilómetros de 
estradas não revestidas nas re-
feridas províncias.

A manutenção periódica da Es-
trada Nacional nº 1 entre Pam-
bara, Save e Muari foi concluída 
em 70 dos 154 quilómetros e 
também avançou o melhora-
mento do troço entre Inchope e 
Caia.

Em termos de reabilitação ape-
nas está em curso na Estrada 
Nacional Nº4, entre Maputo e 
Matola tendo ficado por iniciar 
nos troços Quelimane, Nicoadala 
e Namacurra. Obras de reabili-
tação ainda decorrem na Estra-
da Nacional nº 6, entre a Beira e 
Machipanda, massacrada pelas 
inundações do Ciclone Idai.

Também está em curso a reabi-
litação das estradas regionais 
entre Tsangano e Ulóngue, entre 
Ulóngue e Dómue e Furancungo 
e foram concluídos seis dos 37 
aquedutos que estão a ser ins-
talados entre o cruzamento da 
Estrada Nacional 12 e Nacala-à-
-Velha.

“Mambas” passam pré-eliminatória 
mas tem uma longa qualificação até 
o Mundial de 2022

Na Cimeira Financial Times em Moçambique: Antigo
presidente da Nigéria orientará debate sobre capitalização
dos investimentos no âmbito da exploração do gás natural

A selecção moçambicana entrou 
a sufocando o seu adversário e no 
sexto minuto de jogo abriu o placar.

Reinildo roubou a bola no flanco es-
querdo, foi a linha final, fletiu para a
grande área e cruzou recuado. De-
fronte da baliza Witi recebeu, rodou
e rematou forte para defesa de Jean 
Louis com os pés. A bola sobrou para
o flanco direito onde Clésio sozinho 
recarregou de pé direito para a festa
no estádio nacional do Zimpeto.

No minuto 21 Witi e Reinildo volta-
ram combinar pelo flanco esquerdo, 
na área o internacional moçambica-

no que é jogador do Lille da França 
rematou para uma grande defesa 
de Jean Louis.

Na 2ª parte Witi, na 
transformação de 
um livre directo, tes-
tou a atenção de Jean 
Louis.

Em mais uma vaga 
atacante da equipa 
agora treinada por 
Luís Gonçalves a 
bola foi cortada com 
mão por um defen-
sor das Maurícias. O 

jovem internacional Geny Catamo 
transformou a grande penalidade 
em golo e sentenciou a eliminatória 
com agregado de 3-0.

Os “Mambas”, que tem estado ar-
redada das grande competições 
continentais, aguardam agora pelo 
sorteio da fase de grupos onde irá 
enfrentar as melhores selecções 
de África que estiveram isentas 
desta fase onde participaram as 
selecções com pior ranking.

O painel, a ser liderado pelo an-
tigo presidente da Nigéria, Goo-
dluck Jonatham, e do qual fará 
parte a administradora exe-
cutiva para a Região Africana 
do Grupo Standard Bank, Sola 
David-Borha, vai discutir sobre 
as reformas que o País deverá 
introduzir no sector energéti-
co, para apresentar vantagens 
competitivas no mercado e, por 
via disso, posicionar-se como 
um dos principais fornecedores 
de gás natural no mundo.

Essencialmente, serão abor-
dadas questões ligadas às es-
tratégias de atracção de mais 
investimentos na indústria do 
gás natural, à formação de qua-
dros nacionais, às expectativas 
do Governo e do sector priva-
do relativamente à prestação 
de serviços e fornecimento de 
bens às multinacionais envolvi-
das na exploração deste impor-
tante recurso energético.

A questão do conteúdo local, 
dos requisitos mínimos, quali-
dade, expectativas e barreiras, 

infraestruturas e logística, défi-
ce de infraestruturas portuárias,
inexistência de uma rede viária
adequada, lições e estudo de
caso dos actuais investimen-
tos no sector, bem como a for-
mação e retenção de talentos,
habilidades requeridas no sec-
tor vs habilidades existentes
no mercado, desenvolvimento
de programas de treinamento
também merecerão destaque
no painel.

Outro tema de destaque na
cimeira é a entrevista sobre
o crescimento e o desenvol-
vimento em Moçambique, o
papel do sector privado numa
economia competitiva, expe-
riências de outros países, entre
outros temas, que o adminis-
trador delegado do Standard
Bank, Chuma Nwokocha, vai
conceder ao editor da Financial
Times para o continente africa-
no, David Pilling.

O Governo será representado
na quarta edição da cimeira Fi-
nancial Times em Moçambique

pelos ministros da Economia
e Finanças, Adriano Maleiane,
dos Recursos Minerais e Ener-
gia, Ernesto Max Tonela, da
Agricultura e Segurança Ali-
mentar, Higino de Marrule, das
Obras Públicas, Habitação e
Recursos Hídricos, João Macha-
tine, dos Negócios Estrangeiros
e Cooperação, José Pacheco
e do Género, Criança e Acção
Social, Cidália Chaúque, que in-
tegrarão painéis que abordarão
temas relevantes dos seus res-
pectivos sectores.

Importa referir que os restan-
tes painéis da quarta edição
da Cimeira Financial Times em
Moçambique abordarão os se-
guintes temas: “Impacto da
Quarta Revolução Industrial na
Transformação dos Negócios”,
“Alimentando Uma Economia
Competitiva e Diversificada”,
“O Futuro dos Alimentos: Ex-
pandindo a Produção Local
Através da Inovação e de Inicia-
tivas Sustentáveis”, e “Investi-
mento de Impacto em Infraes-
truturas Sustentáveis”.

Com mais dois golos os “Mambas” confi rmaram nesta 
terça-feira (10) a eliminação das Ilhas Maurícias da pré-
eliminatória de acesso à fase de grupos de qualifi cação para 
o Campeonato do Mundo de futebol de 2022.

A capitalização dos investimentos a serem feitos no âmbito da exploração do gás natural,
na bacia do Rovuma, na província de Cabo Delgado, será tema de debate num dos painéis
da quarta edição da Cimeira Financial Times em Moçambique, a decorrer no dia 11 de
Setembro, na cidade de Maputo.

Texto: Redacção • Foto: FIFA
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A economia moçambicana continua em recessão tendo o Produto Interno Bruto (PIB) caído
pelo terceiro trimestre consecutivo desta vez para 2,3 por cento, de acordo com o Instituto
Nacional de Estatística (INE) a desaceleração no 2º trimestre de 2019 foi impulsionada
pelo sector primário que registou um decréscimo de -0,6 por cento. Para o Administrador
delegado do Standard Bank, Chuma Nwokocha agora “há potencial para retomar o
crescimento”.

Economia continua recessão em 
Moçambique, no 2º trimestre cresceu 
apenas 2,3 por cento

40 milhões de dólares para credores da EMATUM
estão cabimentados no Orçamento de Estado de 2019

A proposta de reestruturação da 
dívida inconstitucional e ilegal da 
Empresa Moçambicana de Atum
(EMATUM) inclui, além de Novas
Obrigações do Estado moçam-
bicano que custarão 1,8 bilião de 
dólares a serem pagos até 2033 
uma “Contrapartida em Numerá-
rio” que o Governo de Filipe Nyu-
si se propõe a pagar até ao fim do 
mês de Setembro aos credores
(bondholders) que a aceitaram.

São 8 milhões de dólares que o
Governo propõe-se a pagar como
“Taxa de Consentimento (...) para
os Obrigacionistas elegíveis que
votarem a favor da Reestrutura-
ção. A Taxa de Consentimento
será paga a cada Obrigacionista
que votar a favor da troca com
base em USD 11 por cada USD
1.000 de Títulos votados a fa-
vor”, indica o Acordo de Princípios
alcançado com os bondholders.

Além disso, o Acordo que foi di-
vulgado pelo Ministério da Eco-
nomia e Finanças a 31 de Maio 

passado, indica que o Executivo 
de Filipe Nyusi “fará um paga-
mento por troca a todos os Obri-
gacionistas de 32 milhões de dó-
lares no total”.

Questionado pelo @Verdade so-
bre onde irá buscar esse montan-
te, são cerca de 2,4 biliões de Me-
ticais, o ministro Adriano Maleiane 
revelou nesta quarta-feira (11) que
a verba está cabimentada no Or-
çamento de Estado de 2019.

“Sim, nós temos a responsabili-
dade dos 10,5 por cento, sempre,
como o Governo foi para os mer-

cados de boa fé nós temos feito
sempre esta programação da pres-
tação que deveriam ser 76 milhões
(de dólares norte-americanos) e
sempre discutimos na perspectiva
de se aceitarem pagamos, porque
senão não íamos fazer negocia-
ções e não nos levavam à sério.
Imagine que em Junho tivessem
aceite, depois não poderíamos
dizer que não temos dinheiro”, es-
clareceu o ministro da Economia e
Finanças ao @Verdade.

O Orçamento de Estado de 2019
está a ser executado com um dé-
fice de 90,9 biliões de Meticais
obrigando a cortes em todos os
sectores sociais como Educação,
Saúde, Protecção Social, Água ou
Saneamento.

O @Verdade apurou Relatório de
Execução Orçamental do 1ª se-
mestre de 2019 que da dotação
inicial do Ministério da Saúde,
que foi de 8,8 biliões de Meticais,
o Governo de Filipe Nyusi cortou
3,7 biliões de Meticais.

O ministro da Economia e Finanças revelou ao @Verdade que no defi citário Orçamento de 
Estado (OE) de 2019 estão cabimentados os 40 milhões de dólares que vão ser pagos aos
credores da dívida ilegal da EMATUM a título de “Contrapartida em Numerário”, por haverem
concordado com a reestruturação proposta pelo Governo de Filipe Nyusi.

Gerais 2019:
10 mortos na 
campanha de 
Filipe Nyusi

A tragédia aconteceu quan-
do milhares de pessoas ten-
tavam deixar, pelo mesmo
portão, o estádio que lotou de 
membros e simpatizantes no 
partido do poder que haviam
participado de um comício
com a presença do candidato 
presidencial Filipe Nyusi.

“95 membros e simpatizan-
tes do nosso partido Frelimo
foram afectados, destes 85 
feridos 74 tiveram alta estan-
do ainda em cuidados onze
pacientes. Infelizmente regis-
tou-se a perda de vida de dez 
militantes do nosso partido
Frelimo, sendo seis mulheres
e quatro homens” confirmou 
em conferência de impren-
sa na capital da Província de 
Nampula o 1º secretário secre-
tário provincial do partido no
poder, Agostinho Trinta.

As vítimas desta tragédia ele-
vam para 22 o número de 
mortos durante 12 dias de 
campanha para as eleições Pre-
sidenciais, Legislativas e Provin-
ciais que estão marcada para 15 
de Outubro em Moçambique.

É irónico que a tragédia te-
nha sido reportada muitas
horas depois de haver acon-
tecido e por um membro da 
campanha que tem a maior 
cobertura de medias em Mo-
çambique, é acompanhada 
por dezenas de jornalistas e 
repórteres de imagem.

De acordo com o Centro de 
Integridade Pública 12 pessoas
morreram na primeira semana
de campanha eleitoral, dez ví-
timas de acidentes de viação e 
duas vítimas de violência com 
motivações políticas. Foram 
ainda registados 18 feridos
graves e onze cidadãos com 
ferimentos ligeiros.

Dez pessoas perderam a
vida na tarde desta quarta-
feira (11) durante um evento
de campanha do partido
Frelimo na Cidade de
Nampula. Outras 85 pessoas
contraíram ferimentos
quando tentavam sair do
estádio 25 de Junho onde
havia decorrido um comício
do candidato à Presidente
de Moçambique, Filipe Nyusi.
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As Contas Nacionais pu-
blicadas esta semana pelo 
INE indica que “o PIB do 2º 
trimestre de 2019 foi revis-
to em baixa em 0,2 pontos 
percentuais”, comparativa-
mente aos 2,5 por cento do 
1º trimestre e em quase me-
tade dos 4,6 por cento do 1º 
trimestre de 2018.

“O desempenho da activi-
dade económica no 2º tri-
mestre de 2019 é atribuído 
em primeiro lugar ao sec-
tor terciário que cresceu 
3,5 por cento, com maior 
destaque para os ramos de 
Transportes, Armazena-
gem, Actividades auxiliares 
dos transportes, Informa-
ção e Comunicações com 
um crescimento na ordem 
de 6,7 por cento, seguidos 
dos ramos de Aluguer de 
Imóveis e Serviços presta-
dos as empresas com 4,7 
por cento”, indica o docu-
mento do INE.

De acordo com o Institu-
to Nacional de Estatística: 
“Ocupa a segunda posição o 
sector secundário com um 
crescimento de 2,1 por cen-
to, induzido pelo ramo da 
indústria Manufactureira 
com 3,7 por cento, coadjuva-
do pelo ramo de construção 
com um crescimento de cer-
ca de 3 por cento”.

Porém os ramos de Electri-
cidade, Gás e Distribuição 
de água continuam em de-
créscimo com -2,9 por cen-

to, no entanto em recupera-
ção comparativamente aos
-7,1 por cento do trimestre
anterior.

“O sector primário registou
um decréscimo na ordem
de -0,6 por cento, sendo
que contribuíram para tal,
os ramos da Agricultura,
Pecuária, Caça, Silvicultu-
ra, Exploração florestal e
Actividades relacionadas
com menos 0,05 por cento
e Indústria Extractiva e Mi-
neira com -3,5 por cento.
Entretanto, o ramo da pes-
ca registou um crescimento
na ordem de 2,1 por cento”,

assinala o INE que ressalva
que esta desaceleração foi
influencia pelos ciclones
Idai e Kenneth que massa-
craram as regiões Centro e
Norte de Moçambique.

No entanto não estão claras
as razões da desaceleração
da Indústria Extractiva e
Mineira, que no 1º trimestre
já havia crescido modestos
2 por cento, afinal a zona
carbonífera da Província de
Tete não foi fustigada pelas
Calamidades Naturais as-
sim como o trajecto do car-
vão para exportação não foi
afectado.

“Há potencial para
retomar o crescimento”

Instado pelo @Verdade a
comentar estes números
o Administrador delegado
do Standard Bank, Chuma
Nwokocha, chamou aten-
ção: “Não podemos esque-
cer que os números de cres-
cimento são cíclicos, agora
estamos a entrar no fim do
ano e poderá ter impacto”.

No entanto o responsável do
terceiro maior banco comer-
cial em Moçambique acre-
dita que “há potencial para

retomar o crescimento”.

Estes números de recessão 
da economia moçambicana 
são no entanto melhores 
do que a projecção do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) que estimou que o 
Produto Interno Bruto iria 
desacelerar para 1,8 por 
cento reflectindo o impac-
to dos ciclones no Centro e 
Norte do país.

Em Maio o representante do 
FMI em Moçambique, Ari 
Aisen, disse ao @Verdade 
que o impacto na economia 
dos ciclones Idai e Kenne-
th “não é um choque que 
vai requerer muitos anos 
de crescimento para poder 
compensar”.

Aisen explicou que como o 
crescimento será impulsio-
nado pelo sector primário, 
principalmente pela Agri-
cultura, é expectável um 
“ajuste em V” que poderá 
colocar o PIB nos 6 por cen-
to em 2020.

Ferroviário de Maputo trucida 
Costa do Sol e conquista 9º 
título nacional de basquetebol

Director geral usava documentos
falsos para exercer actividade
profissional

Derrotados nos dois primeiros
jogos das finais da Liga Moçam-
bicana de basquetebol os “ca-
narinhos” entraram mal para a
partida em que poderiam adiar
o inevitável título dos “locomoti-
vas” que ao ataque começaram
cedo a construir uma vantagem 
confortável vencendo o 1º perío-
do por 22-12 pontos.

A equipa de Miguel Guambe de-
morou a entrar no jogo 3 mas 
quando o fez encurtou a desvan-
tagem saindo para o intervalo a 
perder por apenas 5 pontos.

Sem pressa e com muita expe-
riência os “locomotivas” roda-
vam os seus jogadores enquanto
o Costa do Sol lutava para man-
ter-se na contenda porem não
conseguiu reduzir a desvanta-
gem que aumentou para 8 pon-
tos no término do 3º período.

Sem banco começaram a fal-
tar pernas, e braços, aos “ca-
narinhos” que tinham deixado
de jogar em equipa e cada um 

dos seus jogadores tentava, 
sem sucesso, chegar ao cesto. O 
Ferroviário geriu e aumentou 
a vantagem confirmando a bi-
-campeonato por 86-68 pontos.

Foi o 9º título nacional dos “locomo-
tivas de Maputo”, ainda assim lon-
ge dos 19 campeonatos nacionais 
conquistados pelo Maxaquene.

Eis a classificação final da Liga 
Moçambicana de basquetebol:

Individualmente Alvaro Maso, 
internacional espanhol ao ser-
viço dos campeões, foi eleito 
o Jogador Mais Valioso e o seu 
companheiro de equipa o me-
lhor ressaltador. O “beirense” 
Ismael Normamad foi o melhor 
marcador e melhor triplista do 
campeonato.

De acordo com a Nota/Ref.
nº 640/024/DNIC/2019,
de 08 de Agosto, da Direc-
ção Nacional de Identificação
Civil, o Bilhete de Identidade
pertencente ao cidadão Mark
Gavin Meyer Kruger, de na-
cionalidade sul-africana, foi
obtido de forma fraudulenta
usando Assento de nasci-
mento falso, o que constitui
crime previsto e punido pelos
artigos 535 e 542 do Código
Penal aprovado pela Lei nº
35/2014, de 31 de Dezembro.

Este cidadão estrangeiro foi
interpelado nesta empresa
sem a devida comunicação
ao Ministro que superintende
a área do trabalho ou a quem
este delegar, o que constitui

violação ao disposto no artigo 
8 do Regulamento dos Me-
canismos e Procedimentos 
para Contratação de Cidadãos 
de Nacionalidade Estrangei-
ra aprovado pelo Decreto nº 
37/2016, de 31 de Agosto.

Nos termos do nº 1 do arti-
go 27 do Regulamento retro 
mencionado, a Inspecção 
Geral do Trabalho suspendeu 
o cidadão estrangeiro acima 
mencionado do seu exercício 
da actividade laboral naquela 
empresa, em virtude da sua 
admissão não estar em con-
formidade com a lei e com 
os procedimentos aplicáveis, 
violando os princípios plas-
mados na legislação laboral e 
demais leis vigentes no país.

O Costa do Sol confi rmou na noite desta quarta-feira (11) 
a sua falta de estofo para disputar o título nacional de
basquetebol sénior masculino, foi trucidado pelo Ferroviário
de Maputo no terceiro jogo das fi nais. É o 9º troféu dos 
locomotivas da capital de Moçambique.

No âmbito do controlo da legalidade laboral, a
Inspecção Geral do Trabalho realizou uma actividade
inspectiva no dia 17 de Julho de 2019 à Empresa
Barloworld Equipamentos Moçambique, Limitada,
sita na Avenida da Namaacha/EN2, na Matola,
Província de Maputo, em cumprimento das suas
atribuições nos termos dos nºs 1 e 2 do artigo 259
da lei nº 23/2007, de 1 de Agosto, no fi nal da qual 
apurou como resultado, entre outras infracções
admissão ilegal de 01 trabalhador de nacionalidade
estrangeira, exercendo as funções de Director Geral,
de nome Mark Gavin Meyer Kruger.

Parlamento mantém
Manuel Franque
no Conselho
Constitucional

A decisão, tomada na segunda-
-feira (09), seguiu-se a um pedido
do maior partido de oposição que
inicialmente havia proposto Antó-
nio Frangoullis para o cargo mas
acabou por voltar atrás e decidir
manter o Juiz Franque no CC.

Manuel Franque, advogado de
profissão e natural de Tete, é Juiz
do Constitucional moçambicano
desde 21 de Maio de 2004. Antes,
entre 2000 e 2004, foi deputado
da Assembleia da República, Re-
lator da Comissão de Assuntos
Jurídicos, Direitos Humanos e de
Legalidade e ainda membro da
Comissão Ad-Hoc para a Revisão
da Constituição.

Foi mandatário e membro do Ga-
binete Central de Eleições da Rena-
mo União Eleitoral para as Eleições
Autárquicas de 19 de Novembro
de 2003, vice-Presidente da Assem-
bleia Geral da Ordem dos Advoga-
dos de Moçambique e membro da
primeira Comissão Nacional de
Eleições, entre 1994-1995.

A Comissão Permanente da
Assembleia da República
reconduziu o Juiz Manuel Henrique
Franque para um novo mandato
no Conselho Constitucional (CC) em
representação do partido Renamo. Texto: Redacção

Texto: Redacção
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Entre
licenciaturas
e mestrados: 
Universidade
Politécnica
gradua mais 
410 estudantes

A licenciatura abarca os cursos
de Administração e Gestão de
Empresas, Administração Públi-
ca, Assessoria de Direcção, Ciên-
cias da Comunicação, Ciências
da Educação, Ciências Jurídicas,
Ciências Políticas, Ciências Jurí-
dicas, Contabilidade e Auditoria,
Economia, Engenharia Ambien-
tal, Engenharia Civil, Engenharia
Eléctrica, Engenharia Informática
e de Telecomunicações, Ensino
de História e Geografia, Gestão
de Empresas, Gestão de Recur-
sos Humanos, Gestão Financeira
e Bancária, Informática de Ges-
tão, Psicologia e Turismo e Ges-
tão de Empresas Turísticas.

O mestrado envolve, por sua
vez, os cursos de Administração
Pública, Contabilidade, Fiscali-
dade e Finanças Empresariais,
com especialização em Auditoria,
Contabilidade e Auditoria, Direito
Empresarial, Gestão de Empre-
sas, Gestão Estratégica de Recur-
sos Humanos e Vias de Comuni-
cação (ramo da Engenharia Civil).

A Universidade Politécnica é uma
instituição vocacionada para três
grandes domínios, nomeada-
mente Ciências Empresariais,
Ciências Sociais, Ciências Huma-
nas e Tecnologias, cuja acção se
desenvolve através de um con-
junto diversificado de activida-
des, com permanente sentido de
interdependência entre ensino/
formação, investigação e exten-
são universitária.

A Universidade Politécnica
realiza, no próximo sábado,
14 de Setembro, em
Maputo, a 21ª cerimónia de
graduação, durante a qual
serão graduados um total de
410 estudantes, sendo 380
ao nível de licenciatura e 30
de mestrado.

Cimeira Financial Times: Standard Bank defende 
necessidade de se capacitar as PME face à exploração
do gás natural na bacia do Rovuma

Este apelo surge do facto de 
existir um défice de parti-
cipação deste segmento de 
empresas no processo de de-
senvolvimento sustentável 
do País, bem como na pres-
tação de serviços e forneci-
mento de bens aos grandes 
projectos.

É neste sentido que Chu-

ma Nwokocha aponta como 
prioridade a capacitação das 
PME para que estas tenham 
acesso às oportunidades 
existentes, não só nos gran-
des projectos, mas também 
nos mercados regional, con-
tinental e mundial.

“O financiamento é a parte 
menos relevante, neste mo-
mento. O mais importante é 
ajudar as empresas moçam-
bicanas, em particular as 
pequenas e médias a adqui-

rirem capacidades e conhe-
cimentos, pois só assim é que 
terão acesso às oportunida-
des criadas pelos projectos 
da bacia do Rovuma”, disse 
o administrador delegado do 
Standard Bank.

Chuma Nwokocha defendeu, 
ainda, a contínua aposta na 
agricultura, apesar do enor-

me potencial que o País de-
tém no sector energético: “A 
agricultura contribui com 
24 por cento para o nosso 
Produto Interno Bruto e é o 
maior empregador da popu-
lação moçambicana. Ou seja, 
é um sector a ter sempre em 
conta. Não podemos abando-
ná-los, só porque descobri-
mos o gás”.

Chuma Nwokocha falava na
abertura da quarta edição
da Cimeira Financial Times

em Moçambique, que, na sua
opinião, se afigura como uma
excelente plataforma de de-
bate e de troca de experiên-
cias sobre as melhores solu-
ções para o futuro do País.

“O Standard Bank sempre
investiu no futuro de Mo-
çambique, onde está im-
plantado há mais de 125

anos. Por isso, apoia a reali-
zação desta cimeira desde o
primeiro momento. Estamos
felizes com a qualidade dos
debates, que vão, certamen-
te, contribuir para um cres-
cimento sustentável e inclu-
sivo do País”, sublinhou.

A cerimónia de abertura foi
dirigida pelo ministro da
Economia e Finanças, Adria-
no Maleiane, para quem o
evento serve de montra para
as oportunidades que o País

possui em diversas áreas,
pois “a partir daqui é mais
fácil fazer saber que existi-
mos e que Moçambique é um
bom País para se investir”.

“Esta cimeira é uma platafor-
ma que nos permite trocar
informações sobre as nossas
potencialidades. A Financial
Times é uma publicação es-
pecializada em assuntos eco-
nómicos, com inserção mun-
dial, e é sempre bom termos
um evento desta natureza
aqui. Temos e fazemos mui-
tas coisas boas, mas não te-
mos tido a capacidade de as
fazer chegar ao mundo, e as
pessoas que não conhecem
Moçambique começam, pelo
menos, a ter informações a
partir daqui”, disse Adriano
Maleiane.

Importa realçar que a quar-
ta edição desta cimeira teve
como tema “Construindo
Resiliência para um Cresci-
mento a Longo Prazo”, dada
a necessidade e pertinência
do debate sobre reformas e
soluções que possam permi-
tir um crescimento susten-
tável da economia, transfor-
mando os actuais desafios
em oportunidades.

A tónica das apresentações e
dos debates esteve centrada
na diversificação da econo-
mia do País e a introdução
de reformas com vista ao
seu crescimento sustentável,
numa altura em que o País se
prepara para receber gran-
des volumes de investimen-
to associados à exploração
do gás na bacia do Rovuma,
em Cabo Delgado.

A capital do País acolheu, na quarta-feira, 11 de Setembro, a quarta edição da Cimeira Financial Times em Moçambique,
durante a qual o administrador delegado do Standard Bank, Chuma Nwokocha, defendeu a necessidade de o País se focar
na capacitação das suas Pequenas e Médias Empresas (PME) para que tirem, efectivamente, vantagem das oportunidades
que se abrem com a implantação dos projectos associados à exploração do gás natural na bacia do Rovuma, na província de
Cabo Delgado.
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Texto & Foto: www.fimdesemana.co.mz

Publicidade

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.

w

Email: averdademz@gmail.com



www.verdade.co.mz12
Cidadania

Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que 
o Jornal @Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais 
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Uma breve abordagem sobre Educação Alimentar VII

Conforme foi visto no ca-
pítulo anterior, as frutas 
desempenham um papel 
muito importante em nos-
sa alimentação. Elas são, 
por sua vez, uma fonte na-
tural de nutrientes, princi-
palmente vitaminas e sais 
minerais. Além de forne-
cerem fibras que contri-
buem com o funcionamen-
to do intestino, combatem 
o câncer de cólon.

As vitaminas estão dis-
tribuídas em quase todos 
os tipos de alimentos, 
de modo que uma dieta 
equilibrada pode fornecê-
-las normalmente. Elas 
são, nesse caso, substân-
cias quimicamente deter-
minadas e simbolizadas 
por letras que podem ser 
agrupadas em dois gru-
pos principais. O primei-
ro grupo é denominado 
de grupo de vitaminas 
lipossolúveis e inclui as 
vitaminas A, D, E e K. 
Podem ser encontradas 
nos alimentos ricos em 
gorduras, de modo que 
qualquer problema de 
absorção pode provocar 
deficiência vitamínica. 
Outro aspecto importan-
te é o da solubilidade, em 
que podem ser armazena-
das associadas às gordu-
ras e, por conta disso, o 
organismo não necessita 
delas em doses diárias em 
quantidades relativamen-
te elevadas. O segundo 
grupo é denominado gru-
po de vitaminas hidros-
solúveis. Estas podem ser 
diariamente incorpora-
das pelo organismo, pois 
para além de serem ex-
cretadas com a urina, elas 
não são armazenadas nos 
tecidos adiposos, tal como 
acontece com o grupo an-
terior.

Na sua maior, as vitami-
nas do grupo de hidrosso-
lúveis, formam o chama-
do complexo B e podem
apresentar variações
naos mesmos alimentos,
em especial as vitaminas
dos animais, e cereais
com casca, por exemplo,
arroz, trigo e centeio.
Ademais, nos vegetais
são vistos como factores
essenciais de crescimen-
to e diferenciação, pois
podem funcionar como
hormonas, estimulando
ou inibindo uma certa ac-
tividade dos tecidos, daí o
nome de reguladores.

Os alimentos pertencen-
tes ao grupo de alimen-
tos construtores, fontes
de proteínas, podem ser
encontrados no feijão
ovo, queijo, chocolate na
galinha, carne de vaca,
leite, etc.; os alimentos
pertencentes ao grupo
de alimentos de base, os
igualmente designados hi-
dratos de carbono, podem
ser encontrados no pão,
chocolate, arroz, óleo, na
batata, banana, etc.; os
alimentos fonte das vita-
minas do complexo B po-
dem ser encontrados no
feijão, tomate, na carne
de vaca, de porco, gali-
nha, no peixe, fígado, ovo,
queijo, na banana, batata,
cenoura, nos cereais, le-
gumes, etc.; os alimentos
que fornecem a vitami-
na D podem ser o fígado
(sobretudo de vaca), ovo,
raios solares, óleos, ve-
getais, etc.; a vitamina A
podem ser encontrada no
fígado (principalmente de
vaca), ovo, leite, chocola-
te, tomate, verdura de cor
amarela, etc.; e, por últi-
mo, a vitamina C podem
ser encontrada na carne

de vaca, laranja, castanha
de caju, tomate, beterra-
ba, batata, nas frutas cí-
tricas, no alface, etc.

Importa destacar que a
escassez desses nutrien-
tes pode levar o indivíduo
a desenvolver patologias
ou distúrbios nutricionais
como kwashiorkor, bócio
endémico, raquitismo, es-
terilidade, escorbuto, be-
ribéri, etc.

Além das vitaminas, exis-
tem também os sais mi-
nerais, como o cálcio que
permite a consistência
dos ossos; o ferro, par-
te da hemoglobina, que
transporta o oxigénio e dá
cor ao sangue. Os sais mi-
nerais tem como funções:
formar o esqueleto (ossos
e cartilagens), formar o
tecido mole (músculos,
nervos e vasos sanguí-
neos), garantir a manu-
tenção da elasticidade dos
tecidos do organismo e a
manutenção do rigor nor-
mal do sistema nervoso,
da pressão osmótica dos
fluidos orgânicos, etc.

Por conta disso, os alimen-
tos devem possuir todos
os nutrientes importan-
tes, não só em quantidade
suficiente, como também
em variedade adequada.
Isto porque são os ali-
mentos que fornecem os
nutrientes para a forma-
ção da matéria viva dos
tecidos, reparação e liber-
tação de tecidos. O cálcio
pode ser encontrado no
queijo, ovo, pão, nos ci-
trinos e legumes; o ferro
pode ser encontrado no
fígado, ovo e feijão; o iodo
pode ser encontrado nos
mariscos e no sal iodado;
o sódio pode ser encon-

trado no sal comum, leite, 
na beterraba, na batata, 
etc.; o potássio pode ser 
encontrado nas carnes e 
nos vegetais. A carência 
de sais minerais pode ori-
ginar doenças como cá-
rie dentária, raquitismo, 
anemia, fadiga, baixa re-
sistência aa infecções, bó-
cio endémico, dificulda-
des da actividade mental, 
atraso da capacidade mo-
tora, pele seca, depressão, 
atrofia muscular e fadiga.

Conforme já referido 
nos capítulos anteriores, 
as células do nosso or-
ganismo necessitam de 
substâncias que são for-
necidas pela alimenta-
ção para permitir o seu 
crescimento e a sua di-
ferenciação. Nesse caso, 
tanto o consumo abusivo 
quanto a frequência de 
consumo de alimentos de 
um único grupo alimen-
tar (quer sejam vitami-
nas, proteínas, lípidos ou 
de energia concentrada) 
pode levar o individuo a 
desenvolver desnutrição 
ou malnutrição.

Portanto, quando os ali-
mentos escasseiam ou 
quando a alimentação é 
desequilibrada, o indi-
víduo pode envelhecer 
precocemente, apresen-
tar baixo desempenho 
intelectual e se tornar 
vulnerável a desenvolver 
uma série de doenças, po-
dendo ainda desenvolver 
uma estatura física do seu 
organismo com dificul-
dades. Nesse caso, para 
manter o equilíbrio bioló-
gico é necessário fornecer 
ao organismo os alimen-
tos não só em quanti-
dades suficientes, como 
também em composição 

nutricional necessária.

Não é correcto, nesse 
caso, por exemplo, supor 
que uma boa alimenta-
ção é constituída somen-
te por vitaminas ou por 
proteínas, porque au-
mentam a resistência do 
organismo ou substituem 
com vantagem os outros 
nutrientes. Pelo contrá-
rio, uma boa alimenta-
ção implica consumir 
alimentos em quantidade 
e qualidade necessárias, 
de acordo com a faixa 
etária, condição física, 
estado patológico, activi-
dades que exerce.

Não obstante, conforme 
igualmente referido nos 
capítulos anteriores, o ser 
humano precisa de uma 
boa alimentação diária 
para conseguir manter 
a disposição e o foco em 
todas as suas actividades 
realizadas em sua rotina, 
garantindo melhorias em 
sua qualidade de vida e 
prevenindo doenças. Para 
tal, os alimentos devem 
possuir todos os nutrien-
tes importantes, não só 
em quantidade suficiente, 
mas também em varie-
dade nutritiva adequada. 
Isto porque são os alimen-
tos que fornecem os nu-
trientes para a formação 
de matéria viva dos teci-
dos, reparação de lesões e 
produção de energia atra-
vés da qual o organismo 
se torna capaz de realizar 
uma actividade.

Próximo capítulo: um 
breve olhar ao programa 
de reabilitação nutricio-
nal em Moçambique.

Por: Basílio Macaringue
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